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Desde que irrompeu a guerra, a destruição, o ex­
termínio na europa, o resto do mundo voltou-se para o 
velho continente, acompanhando a marcha dos aconteci­
mentos, aprehensivo de uma catastrophe sem limites e nem 
fronteiras. E sacudido pelos acontecimentos, corre em au­
xilio das victimas com donativos, dinheiro etc. De todas 
as partes do orbe, nota-se profundo desprendimento em 
favor dos povos martirizados pela metralha dos mais for­
tes. E a cada passo, avultadas quantias seguem para os 
longínquos e pequenos paizes em guerra.

É um acto humanitário trabalhar suavisando as do­
res de um povo que ora está sofrendo as terriveis con­
sequências de uma lucta inglória. É um gesto digno de to­
dos os encomios abraçar uma causa em prol do bem es­
tar dessa humanidade, a qual se esfacella a golpe de me­
tralha e de miséria, de mentiras e de roubos.

Um coração que se abalança aos sacrifícios pelo 
bem alheio, ergue-se, por si proprio, um monumento na 
consciência de todos. Um monumento porque tudo o que 
se pratica com a finalidade do bem collectivo merece elo­
gios. Parta de onde partir e seja lá qual fôr o seu desti­
no, a idèa do bem é sempre a acceitação de uma incum­
bência difficil.

Primeiro falava-mos dos abyssinios, depois do po- 
lonezes e agora dos finlandezes. E a cada noticia uma re­
messa de obulos para os necessitados de guerra.

Mas desviando um pouco a attenção do ponto onde 
uma parcella humana se sacrifica em holocausto pelas i- 
dealogias políticas, veremos que não é só a guerra que 
mata e que faz de um povo um nada. Veremos que tam­
bém as doenças, a falta de higiene, a falta de assistência 
social, a falta de outras cousas em fim, também matam.

Então, tu velho amigo leitor, que costumas dar tan­
to aos necessitados de alem mar, vira-te um pouco e ve­
rás que atraz de ti ha um caboclo padecendo, um cabo­
clo que soffre calado, não as consequências da guerra 
feita pelo homem, mas as consequências da guerra que 
lhe faz a natureza .E que a sua capacidade ainda o im­
possibilita de deffender-se.

Olha e reparta os teus donativos entre os que sof- 
frem lá longe e os que soffrem aqui, apenas fora do pe­
rímetro urbano.

Dar aos de alem mar é um dever, mas dár aos 
teus patrícios é maior ainda.

e o r e t o - L e i  N .  I I
(Conclusão)

ardente ou o álcool já disti- 
lados.

Art. 3.o - A retirada do 
contador-automático, mesmo 
para concerto ou por esgota­
da a sua capacidade de me­
dição, será sempre feita com 
a assistência do representan­
te do Fisco Federal (agente 
fiscal do imposto de consu­
mo, quando possível). A reti­
rada do • contador-automático 
sem a presença do represen­
tante da Fazenda, o seu vi- 
ciamento ou a sua adultera­
ção, a quebra do selo ou la­
cre que lhe for aposto, a sua 
dessoldagem da «serpentina» 
ou de outro dispositivo se­
melhante, qualquer furo ou 
fenda antes do registro do li­

quido propositalmente feita 
bem assim a falta de eonía- 
dor-automàtico em qualquer 
alambique ou aparelho dis- 
tilador de aguardente ou de 
álcool, acarretará a multa de 
ciuco contos de réis a tíez 
contos de réis (5:000̂ 000 a 
10:G00$00Ü) ao proprietário da 
fábrica, a qual será imposta 
mediante auto de infração, 
lavrado, preparado e decidi­
do de acordo com o regula­
mento do imposto de consu­
mo. Na reincidência será im­
posta a multa no dobro e cas­
sada a patente de registro da 
fábrica.

Art. S.o - A partir da data 
fixada no art. l.o deste de­
creto-lei, não será concedida 
nem renovada patente de re­
gistro para a fabrica de a-

FaSavras do sur. Paulo tia Silva Coelho e tio snr. Bru­
no Brega — © tlr. AtlEsemas* de Bairros eontrihue eom 

c a família B«c*Be& dua a eseriptura do terreno 
c mais 5:000$ em dhshetre.

Terça feira «gorda», na ho­
ra em que todo o mundo es­
tava em pleno goso carnava­
lesco, rendendo as ultimas 
homenagens a S. M. Rei Mo­
mo, inesperadamente fomos 
abordados pelo sr. Paulo da 
Silva Coelho, governador da 
cidade e pelo snr. Bruno Bre- 
ga, l.o provedor da “Asso­
ciação Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade”.

— O que é isso, senhores, 
interrogamos nós— os senho­
res por aqui a uma hora des­
ta ao em vez de estarem 
“carnavalando” ?

— O assumpto que nos traz 
aqui, para Lençóes é de 
maior importância do que os 
festejos carnavalescos. - E 
sem muitos rodeios, entraram 
iogo expondo o caso que os 
fazia procurar-nos. Achamos 
que era nossa obrigação a- 
visar a imprensa local 
que a campanha pró-hospi- 
tal terá prosseguimento ain­
da este mez. E desta vez não 
haverá mais pretextos ou 
obstáculos que venham im­
pedir o bom andamento das 
cousas.

Antes de tudo convocare­
mos os membros da Associa­
ção e demais interessados 
para uma reunião na Prefei­
tura. Discutidos os pontos 
primoruiaes do nosso pro- 
gramma, iniciaremos uma 
campanha intensissima até a 
realisação completa do nosso 
objectivo.

Sabemos que levantou-se 
falsos clamores por termos 
interrompido a campanha pró 
-hospital, aliás, por estarmos 
esperando a eseriptura. Os 
pessimistas não deixaram de 
apregoar o nosso fracasso, 
alarmando que o hospital em 
Lençóes era uma idealização 
malograda. Entretanto, a des­
peito do que se disse, tudo 
está correndo ás mil mara­
vilhas. A interrupção da cam­
panha só serviu para trazer 
em nós novo enthusiasmo e 
nova energia.

© §nr. Adfeemar «le Bar- 
r«s dontribne com 

õOzooo^ooo

- E  para ab afa r de uma 
só vez a celeuma levan­
tada em opposição á cam­
panha, podem publicar 
que o dr. Adhemar de 
Barros, digníssimo inter­
ventor no Estado, offere- 
ceu 50:000$000 ao hospi­
tal !»

A Família Bocha dõa a 
eseriptura do terreno e 
mais 5:ooo$ em dinheiro

Chegando ao termo da 
opportuna entrevista que 
se propuzeram nos offe- 
recer, os snrs. Paulo da 
Silva Coelho e Bruno 
Brega, enthusiasmados, 
participam-nos :

— «Agora não ha bre­
cha por onde fugir, todos 
os lençóenses têm que 
mostrar a sua vontade 
em prol do hospital. A 
Santa Casa de Lençóes 

é uma realidade. Pois, o 
que tinham os em conta de 
mais difficil, a eseriptura, 
veio ; e acompanhada de 
õ:Q00$000 em dinheiro !

Agora, repitimos -  to­
do aquelle que se disser 
lençóense e não demons­
trar esforços para a cons­
trução do hospital em 
Lençóes, deixará de ser 
lençóense! Desta vez não 
ha mais pretextos e nem 
desculpas, é trabalhar e 
nada mais.

Ahi está, snr.. redactor, 
o que tanto nos fez pro- 
cural-o».

guardente ou de álcool, que 
não possuir contadores auto­
máticos aferidos e lacrados, 
ou não os apresentar para 
aferição e lacramenío no ato 
do pedido do registro.

• O ECO
Comemorou no dia 4 mais 

um anno de util existência, o 
semanario «O Eco» que, sob

a direção de Alexandre Chi- 
to, se edita na progressista 
cidade de Lenções.

«O E’co» apresentou-se do­
mingo, em caprichosa e bel- 
lissima edição de 12 paginas 
trazendo abundante e esco­
lhida colaboração.

A «Folha de Botucatú» au­
gura ao “Eco”, vida louga e 
util.»

(Da «Fciha de Botucatú de 9-2-40



O  K C O

0 Grande Tiro ao Voo 
de 7 de Abril proximo

Communica-nos do C. 
T. V' L. que por delibera­
ção da directoria daque- 
11a agremiação, o 4.o pro- 
gramma de tiro ao pom­
bo, que constituirá o gran­
de torneio “Dr. ADHE- 
MAR DE BARROS”, a 
realizar-se nesta cidade, 
ficou difinitivamente mar­
cado para o dia 7 de A- 
bril proximo.

Segundo ainda a co­
municação do C. T. V. L. 
tomarão parte atiradores 
de S. Paulo, Campinas, 
Araraquara, Mattão, Ja- 
hú, Baurú, Garça e Bo- 
reby. Serão disputados: 
um mimo, oferta do Ex- 
mo. Snr. Dr. Adhemar de 
Barros. D. D. Interventor 
Federal, artisticas meda­
lhas de ouro e de prata 
e 5:ooo.000 em dinheiro, 
assim destribuidos.
l-o colloeado 1:700.000 
e um artístico mimo offe- 
rccldo pel chefe do execwi- 
tivo paulista- dr. Adhemar 
de Barros.

2.0 colloeado 1:000.000 
e medalha de ouro.

3.0 colloeado 050.000  
e uma artistiia taça

4.0 colloeado 550.000  
e medalha de prata 
eom centro de ouro.

5.0 colloeado 450.000  
e medalha de prata.

6.0 colloeado 350.000
7.0 44 300.000

5:000.000

Por ahi poderemos 
fazer um calculo aproxi­
mado o que será o 'espe­
tacular torneio de tiro ao 
pombo no dia 7 de Abril 
proximo. Graças aos es­
forços do snr. Lidio Bosi 
constituira, indubitavel­
mente, um bello capitulo 
que ilíustrarà, em desta­
que, as paginas da histo­
ria esportiva lençoense.

T IR O DE HOJE

Na tarde de hoje, à 
hora de costume, no S- 
tand do C. T. V. L., nes­
ta cidade, ' realizar-se-á 
uma importantissima com 
petição de tiro ao vôo. 
Tomarão parte todos os 
atiradores locaes. preten­
dendo fazer exibições 
com o alvo a 25 metros 
de distancia. Será a pri­
meira prova que se rea­
liza no Stand do C.T.V.L. 
com o alvo alem do li­
nha prescripta em outros 
torneios.
Mesmo que chova, ao S- 
tand.

3ET=
r M e d i c o  — O p e r a d o r  ~  P a r í e i r ©

E S P E C IA L IS T A  EM M O LÉSTIA S DE SENHORAS

Dr* Leã©  T oeeI
E x-In terno  da C irurg ia do prof- Alves Lima —  Ex-In terno  da M atern idade de S. Paulo  

L.Sorocahana —  L e O Ç Ò S S  —  Est. de S. Paulo

CARNAVAL
Estiveran animadíssi­

mos os bailes dos úl­
timos ires dia de carna­
val em Lençòes. A noite 
de domingo, segunda e 
terça feira foram, sem du 
vida nenhuma, todas de 
S. M. Rei Momo, alem do 
vesperal Infantil de do­
mingo.

Na Sociedade Italiana

As tres noitadas na So­
ciedade Italiana constitui­
ram o verdadeiro carna­
val lençoense. Os bailes 
que se realizaram nos 
vastos salões daquelle 
ponto de concentração 
alcançaram brilhantismo 
inesperado. Constituiram 
amostra de que no espi­
rito do lençoense paira 
o genio brincalhão,o gê­
nio da folia, rendendo ao 
diabolico Rei Momo as 
homenagens dividas.

Os bailles tiveram a- 
nimadissimos até alta ho­
ra da noite, sendo rith- 
mados pela orchestra da- 
Corporacão Musical Len­
çoense.

Concurso Esportivo
Â sua 5 .a  e penúltim a apuraçãG

Mais uma apuração do in­
teressante certame promovi­
do pelo «0 ECO» em torno 
da pergunta «Qual é o me- 
llior futebolista lençoense ?», 
realisou-se domingo ultimo. 
Feito- esse 5.o escrutínio, a- 
purou-se que até esta data é 
a seguinte a classificação 
geral dos candidatos :

1.0 Olavo com
2.0 Neno
3.0 Jobin
4.0 Ramirez ..
5.0 Hugo
6.0 Pedro

718 votos 
679 ..
388 ..
1 2 0  .. 
109 ..
91 ..

Esta foi nossa penúltima 
apuração. No proximo dia 10 
de Março, dar-se-á a ultima 
apuração, sendo feita, por 
essa occasião, a classifica­
ção final dos eoncurrentes. 
Quem será capaz de dizer, 
com segurança ainda que re­
lativa, qual será o vencedor 
do concurso ?

Igrefa Evangélica 
Presbiteriana

Lição 6.a - 11 de Fevereiro
O assunto da lição - 0 PE­

RIGO DA APOSTACIA.
Texto Aureo - «Acautelai- 

vos, para que não suceda que, 
levados pelo erro dos insu­
bordinados, caiais da vossa 
firmeza» (2.o São Pedro - Cap. 
3 - Vs. 17).

Ponto Central da Lição - Co­
mo evitar a apostasia.

Nas Varias classes da Es­
cola Dominical desta Igreja,

s?rão estudados a presente 
lição tiradas do Novo Testa­
mento «Servindo de baze pa­
ra os estudos as palavras do 
Apostolo São João (l.o S. João 
Cap. 2 - Vs. 18 e 19, - que 
diz «Filhinhos, esta é a ulti­
ma hora; e como ouvistes 
que vem o anticristo, já se 
têm muitos anticristos, pelo 
que conhecemos que é a ul­
tima hora. - Saíram de nós, 
mas não eram de nós : por­
que se tivessem sido de nós, 
teriam permanecido conosco: 
mas eles sairam para que 
fossem conhecidos que todos 
estes não são de nós».

Vá  ciáÂÍôUA fiaje na duaAany,

PLIRT
CO FRES

Para Residências Advogados M édicos e Com m ercíantes
Encouraçados na parte superior á prova de 

arrombamento e fogo

| Archivos, Ficharias e Moveis de Aço 11
Para secriptorios, bancos, casas commerciaes, industrias etc.

Escrivaninhas e Secretarias de Aço
Últimos modelos

= j Refrigeradores=
a gelo «Ar Condicionado»
0 unico que purifica o ar 

dentro da geladeira

Buffets Despensas 
h r  ma rios

Gabinetes para Pias etc.
As Uitimas novidades para installações modernas
Lindas côres, a duco — Conforto — Elegancia — Comodidade

P R K Ç O s ^  R A S O A V E I S ,  com pe­
quenas entradas e prestações suaveis.

Peçam prospectos, sem compromisso, aos agentes :

Wicente de Pauta Ferraz e Dlexanòre Chitto
Exclusivos para Lençóes, 5. Manoel, Agudos e seus districtog 

Residência : LENÇÒES
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d» movimeesí© da Delegacia de FolÉeiss de Lençóis re­
ferente a© ass® ora lindo.» apresentado pei© Dr. Moraes 

Cordeiro ao Exmo. Sisr. Br. Chefe de 5*olIeia

Inquéritos ©rganisados :

Janeiro, 3. Fevereiro, 4. 
Março, 3. Maio, 1. Outu­
bro, 1. Dezembro, 2. 

Total -14.
Especie dos Inq*sérIlos

Ferimentos leves, 7. 
Inanição, 1. Homicidio, 1. 
Estupro, 1. Furto, 1. Fu­
ga de presos, 1. Tentati­
va de suicidio, 1. Suicí­
dio, 1.
Queixas Recebidas :

14 (quatorze)
Prisões Efetuadas

Janeiro, 10. Fevereiro,
4. Março, 11. Abril, 3. 
Maio, 9. Junho, 6. Julho,
5. Agosto, 3. Setembro, 4. 
Outubro, 4. Novembro, 11. 
Dezembro, 5. Total 75.
Presos removidos

Janeiro, 1. Fevereiro, 1. 
Maio, 3. Junho, 1. Outu­
bro, 1. Dezembro, 1. To­
tal 8.
Armas apreendidas :

8 (oito).
Telegramas recebidos :

35 (trinta e cinco)
Telegramas expedidos :

26 (vinte e seis) 
Oíici®s recebidos :

434 (quatrocentos e 
trinta e quatro).

7o2$ooo. Maio, i45$ooo. 
Junho, 47o$ooo. Julho, 
597S000. Agosto, 347$000. 
Setembro, 344$ooo. Outu­
bro, 193$ooo. Novembro, 
2oo$ooo. Dezembro, . . 
465$ooo. Total lo:lo5$ooo.
Despesas :

i:2ii$ooo.
Liquido :

<S:894$ooo (oito contos 
oitocentos e noventa e 
quatro mil reis.)
Total Gera! :

25:561$8oo (vinte e cin­
co contos quinhentos e 
sessenta e um mil e oi­
tocentos reis).
Alvarás expedidos 

52 (cincoenta e dois). 
Veíesi!©s registrados

Autos de aluguel, 18. 
Autos particulares, 33. 
Caminhões, 6o. Total 11!. 
Carroças, 126. Total ge­
ral 237.
Pespezas com a alimenta­

ção de presos pobres

Janeiro, 25$5oo. Feve­
reiro, 18$ooo. Março, não 
houve. Abril, ,4$5oo. Maio, 
90|ooo. Junho, 126$ooo. 
Julho, 28$5oo. Agosto, . 
lo$5oo. Setembro, 4$5oo. 
Outubro, 178$5oo. Novem­
bro, 325$ooo. Dezembro, 
2i3$ooo. Total i:o24$5oo.
Divertimentos PnMieos :

Ofielos expedidos :

421 (quatrocentos e vin­
te e um).
Atestados de bom com­

portamento :

103 (cento e trez).
Passes requisitados:

52 (cincoento e dois).
Legalisaeões de extrssE- 

geiros :

2y3 (duzentos e noven­
ta e trez).
Castas e emolumentos :

Janeiro, 9i7$4oo. Fe­
vereiro, 873$coo. Marco, 
364$ooo. Abril, 413$8oo. 
Maio, 488$ooo. Junho, 
3l3$ooo. Julho, 679$ooo. 
Agosto, l:139$ooo. Setem­
bro, l:836$ooo. Outubro, 
l:319$ooo. Novembro, . 
3:o3l$ooo. Dezembro, . 
4:o84Sooo. Total . . . 
l5:456$8oo.
Custas de transito :

Janeiro, 2:649$ooo. Fe­
vereiro, 2:895$ooo. Mar­
ço, 2:i47$ooo, Abril, . .

Possue esta cidade i 
cinema, 2 Bilhares, 1 Boc- 
cie. Distrito de Borebi, 1 
Bilhar.
Costumes :

Existe na cidade uma 
casa de tolerância e fo- j 
ram registradas durante ! 
o ano de 1939, lo mulhe- | 
res.

M otéis, Pensões, Ilars e 
botequins

Hotel, 1. Pensão l. 
Bars, 3. Botequins, 8.
Outros dados :

Area do Município, . 
1631 kilometros.

População do Municí­
pio, i4.6oo habitantes.

População da cidade, 
2.4oo habitantes.

Foi esse Exmo. Snr., o 
movimento desta Dele­
gacia de Policia durante 
o anno de 1939.

O policiamento da ci­
dade continua muito de­

ASSIGNE

Unico semanario que venceu em Lençóes !

Intransigente defensor dos interesses do município 
e do seu povo. Direcção independente e activa. 
Todas as noticias e comentários locaes. ínte- 
teressantes collaboracões exclusivas. TUDO 
DE LENÇO’ES, PÁRA LENÇO‘ES, EM 
LENÇO’ES ! Um semanario que honra 
vosso município, aqui e lá fóra !

De hoje até 31-12-40 . . . .  20$0Q0
S e m e s tre .............................................. 12$000

PAGAMENTO ADEANTADG

ficiente, pois (o destaca­
mento policial, cujo nu­
mero regular é de 8 pra­
ças, além do comandan­
te, está actualmente com 
uma praça apenas.

A guarda noturna da 
cidade é feita por três 
homens estipendiados pe­
la Prefeitura Municipal, 
e sob o controle desta 
Delegacia.

A população da cida­
de e do municipio é em 
geral, pacata, ordeira e 
de bons costumes.

Peço venia para cha­
mar a esclarecida aten­
ção de V. Excia. para as 
cifras eloquentes do mo­
vimento de transito e ou 
tras custas, o que faz a

Delegacia de Policia de 
Lençóis hombrear-se com 
as de mais movimento, 
entre as Delegacias de 
sua ciasse.

Nada houve digno de 
destaque especial.

Os serviços policiaes 
foram todos executados 
Jegal e normalmente.

Apresento a V. Excia. 
os meus protestos da 
mais alta estima e da 
mais distinta considera­
ção.
Atenciosas saudações.

Lençóes, 30 de Janeiro 
de 1940.

O Delegado de Policia 
José SSgmaringa de M oraes Cordeiro

Sem CalomelERcs— E Saííará da 
Cama Bispssía Fara Tudo

Seu figado deve derram ar, diaria­
m ente, no estomago, um  litro  de biiis. 
Se a bílis não corre livrem ente, os 
alim entos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estomago. 
Sobrevem  a prisão de  ventre. Você 
sente-se abatido  e como que envenena­
do. Tudo é am argo e a  vida é um 
m artyrio .

U m a simples evacuação não tocará 
a causa. N ada ha como as famosas 
P iilulas C A R T E R S para o Figado, 
para  um a acção certa. Fazem correr 
livrem ente esse litro  de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. N ão cau­
sam  dam no; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as P iilulas CAR­
T E R S  para o Figado. N ão acceite 
imitações. Preço: 3$000.

Só na...

Tipcgráfia Comercial
LENÇÓES

Cartazes da Seasaassa:
hoje: o  club dos suici­
das -- Metro, com Ro- 
bert Montgomery e Rosa- 
lind Russel.
Terça feira:
PONTARIA FATAL 
far-v/est com Tom Tyler
Quinta feira:
COW-BOY NO ASPHALTO
gosadissimo filme da W- 
arner, com Dick Powell 
e Priscilla Lane.
sabbado:
TOURNEE 'DE ANNABELLA 
com Lucille Baal e Jackie 
Oakie - da R. K. O.
Domingo: —
NANCY, A DECTETIVE 
formidável pellicula da 
Warner, com Bonita Gran- 
ville e John Litel - ! 0  paries

Grande Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM

Grande Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commercial Ha­
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençóense ?

Qual é o melhor futebolista 
lençóense?
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E' vêzo antigo dos que es­
crevem na imprensa, descar­
regar no lombo do revisor 
os seus cochilos e enganos. 
«E’ erro de revisão ! Eu não 
escrevi isso ! » E, assim, os 
pobres revisores, muitas ve­
zes, bancam o bóde expiató­
rio das responsabilidades de 
muitas tolices que se escre­
vem por este mundo sub­
limar...

Mas, ás vezes, é dclles mes­
mos a culpa.

Um dia destes, Lellis Viei- 
ra,fulgentissimo collaborador 
do grande jornal «Correio 
Paulistano», numa de suas 
deliciosas chronicas, fez a- 
mabilissima referencia elo­
giosa a Moraes Cordeiro, a 
proposito do apparecimento 
de «DIAM ANTES DE OR­
VALHO». E, nessa chronica, 
transcreveu o soneto — «NOI­
TE DE NATAL». E  sakiu 
um erro cabelludo. Onde era :
«Numa alegria estridula, 
aurorai», sakiu : «Numa ale­
gria estridula, amoral. Des­
virtuando completamente o 
sentido, comum absurdo, co­
mo se vê. No dia seguinte, 
Lellis Vieira veiu furibundo 
com a revisão do '■'-Correio 
Paulistano» : «Pelo amor de 
Deus», — exclamou elle. « Va­
lha-nos Nossa Senhora da 
Penha ! Que os lambeu ! Rc- 
ctijique-se. Corrija-se. L im ­
pe-se o erro. Passe-se a bor­
racha, esfregue-se a «eureka», 
e vamos adeante». E  o erro 
fo i reparado.

Todo este longo preâmbu­
lo é a respeito de minha ul­
tima chronica — «Uma his­
toria. de amor».

Eu andava satisfeitíssimo, 
contentíssimo com a revisão 
do «O ECO», porque as mi­
nhas chronicas saldam di- 
reitinhas, escoirnaclas de sen­
síveis senões, quasi perfeitas, 
em summa, dentro da rela­
tividade das coisas. Porém, 
para confirmar o adagio —
«Não ha mal que sempre du­
re nem bem que se não aca­
be», a minha alma que vivia 
dando pulos de contente, ba­
tendo palmas, cantando até 
cançonetas carnavalescas, te­
ve um colapso na sua ale­
gria : a chronica do nume­
ro de anniversario do «O 
ECO», apresentou tantos en­
ganos de revisão, que eu não 
posso silenciar-me a respei­
to. Logo de inicio, a dedica­
tória foi alterada. Em escre­
vi — «A ALBERTO PACCO- 
LA», e fo i publicado — «-ao 
Alberto Paccola».

Na primeira linha, a pa­
lavra "■diferente», sahiu dif- 
ferente do que eu graphei. 
Sahiu com um «/» só.

Economia dc typos ? Não 
creio... Porque mais adeante, 
sapecaram dois «//» na- pa­
lavra falei-lhe»...

Isso, porém, não é nada.
O que -me encábulou fo i o 
segundo periodo do meu cs- 
cripto, que, este sim, foi de­
veras truncado e ficou sem 
sentido... Perdeu o sentido... 
(Seu Sylvio ! Um vidrinho 
de sáes ! )

Onde se l ê : «...como
uma. flor que alli desabro- i 
chassc, por um milagre, de '
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Vae-se a primeira pomba despertada...
Vae-se outra mais... mais outra... Emfim, dezenas 
De pombas vão-se dos pombaes, apenas 
Raia, sauguinea e fresca, a madrugada...

E á tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombaes, de novo, ellas, serenas, 
Ruflando as azas, sacudindo as penas,
Voltam todas em bando e em revoada...

Também dos corações onde abotoam,
Os sonhos, um por um, céleres voam,
Como voam as pombas dos pombaes...

No azul da adolescência as [azas soltam... 
Fogem... Mas, aos pombaes as pombas voltam, 
E elles aos corações não voltam mais !.,.
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um perfume espiritual»..., 
leía-se : «...como uma flor que 
alli desabrochasse, por um 
milagre, de repente... Flor de 
carne e de seda, flo r sensí­
vel, flor de um perfume es­
piritual...»

Como veem, muito differen­
te.

Onde se le : «a graça aérea 
do 'meu sonho», leia-se «a 
graça aérea do meu doido 
sonho».

E c só.
Peço mil desculpas d revi­

são deste |brilhante jornal, 
pelas rcbnjices, e peço-lhe 
mais a/tenção quando rever 
as minhas pobres chronicas. 
Senão, recorro ao Supremo 
Tribunal, neste caso, o dire- 
ctor do «0 ECO», e solicito- 
lhe dê as provas de minhas 
chronicas para o Moraes 
Cordeiro fazer a revisão, por­
que dizem que elle entende 
um pouco de portuguez...

Si elle não quizer fazer a 
revisão, paciência, .mesmo 
sem ter tempo, eu \a farei.

Sem mais, sou, da revisão, 
amigo, creado e obrigado,
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Aimiversaràos
Ilotem fez annos a me­

nina. Cleyda, filha do sr. 
Virgílio Frezza.

Amanhã completam an­
nos o snr. Segundo Ân­
gelo Pavanato, corres­
pondente consular da Ita- 
lia nesta cidade e o snr. 
Ângelo Pavanato. cons- 
truetor de obras oqui re­
sidente.

Dia 16 do corrente, vê 
passar a data do seu an­
niversario nataiicio, a 
surta. Rosina Chitto, resi­
dente em S. Paulo.

Em Férias
Desde domingo ul­

timo, acha-se nesta cida­
de, em goso de ferias, o 
jovem acadêmico João 
Paccola Sobrinho.

Nosso 2.o Anniversario

com innegavel alegria de 
nossa parte, são como 
còpos de explendidas a- 
guas frescas, dadas à 
bocca do viajor cxhausto 
em plena Incta contra o 
deserto immecso e inexo­
rável... Obrigados, collé- 
gas; muito obrigados!

Do “JORNAL DO IN­
TERIOR” (Baurú) dirigi­
do por Octaviano Brisóla:

0  @ 3 ® 0  "
«Com um numero especial 

de 12 paginas festejou hontem 
o seu segundo anuo de publi­
cidade o brilhante semanario 
“0 ÊCO” que se publica na 
vizinha e florescente cidade 
de Lençóes, sob a competen­
te direção e redação de A le­
xandre Chito e Vicente da 
Paula Ferraz, respectivamen­
te. Por esse auspicioso acon­

tecimento, que marca mais 
um anno na util e brilhante 
trajectoria jornalístico do nos­
so collega lençoense, envia­
mos aos director e secretario 
cs nossos melhores votos de 
prosperidade.»CARTAS e CARTÕES
Do illusfcie director do G. Escolar 

de Lençóes- proí. Nogueira:
«Nas pessoas dos snrs, Ale­

xandre Chitto e Vicente de 
Paula Ferraz, denodados lu­
tadores da bôa causa da im­
prensa, - o

YUupuePvci
saúda cordialmente o é! Èco 
desejando ao valente sema­
nario local, vida longa e pro­
veitosa."
«Alexandre Chitto.

Passagem segundo anniver­
sario ECO eu felicito presa- 
do amigo com votes de cres­
centes felicidades.

Ubyrajara — S. Paulo."

commentado peia 
imprensa

Começaram a chegar 
a nossas mãos como pe­
daços da própria Fé, no 
j ornalism o hinerlan dia no, 
os primeiros registros fei­
tos por gentis collegas e 
amigos a proposito do 
vencimento, a 6 de feve­
reiro ultimo, da 2.a eta­
pa do nosso modesto se­
manario. Essas palavras 
que ahi vão, transcriptas

Do decreto que dispõe a 
obrigatoriedade dos contado­
res automáticos nas fabricas 
de aguardente e álcool des­
tacamos os seguintes arts. : 

Art. l.o - A partir de 1 de 
julho de 1940, todas fabricas 
de aguardente e de álcool 
deverão jpossuir contadores- 
automaticos (medidores ou 
conta-litros), de qualquer ti­
po, para o registro de sua 
produção, devidamente aíe- 
ridos e lacrados pelo Institu­

to Nacional de Tecnologia, ou 
oor outra repartição técnica 
á juizo do ministro da Fazen­
da.

Parágrafo único. 0 prazo 
fixado neste artigo somente 
poderá ser alterado, dilatado 
ou prorrogado por decreto.

Art. 2.o - O contador-auto- 
matico será soldado directa- 
mente á extremidade da “ser­
pentina” ou de outro disposi­
tivo por onde corra a agu-

Conclue na l.a  pasina


